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APRESENTAÇÃO

Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas 
leituras não era a beleza das frases, mas a doença 
delas.

Comuniquei ao Padre Ezequiel, um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito.

Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.

- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, 
o Padre me disse.

Ele fez um limpamento em meus receios.

O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença, 
pode muito que você carregue para o resto da vida 
um certo gosto por nadas…

E se riu.

Você não é de bugre? – ele continuou.

Que sim, eu respondi.

Veja que bugre só pega por desvios, não anda em 
estradas –

Pois é nos desvios que encontra as melhores 
surpresas e os ariticuns maduros.

Há que apenas saber errar bem o seu idioma.

Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de 
agramática. 

(Barros, 2010, p. 319-20)1.  

Escolhi Manoel de Barros para iniciar a apresentação deste ebook. Tal escolha 
se dá, pelo convite de Manoel a que conheçamos os desvios, o gosto por nadas e 
o prazer pela doença das frases/palavras. Ele nos incita a encontrar os ariticuns 
maduros, a escrever, pensar, e gostar da agramática. Esta é a psicologia que 
acredito, aquela que se produz nas rupturas, nas frestas, nas descontinuidades, 
nas transgressões, mas, sempre nos encontros. Não uma psicologia enclausurada 
em regras ou em protocolos, mas uma psicologia que se faz ciência no contato com 
os sujeitos. Que constrói desvios para encontrar a beleza e a potência de vida nos 
sujeitos e em seus momentos difíceis.

 Este ebook é resultado de uma série de pesquisas bibliográficas de cunho 
qualitativo e/ou quantitativo, pesquisas empíricas e relatos de experiência. Nele os 
autores descobrem e contam sobre seus caminhos, sobre sofrimento, dor, angústia, 
mas também sobre possibilidades, desvios e ariticuns maduros.

O livro está organizado em duas partes. A primeira parte intitulada “Reflexões 

1.  Barros, M. (2010). Poesia Completa. São Paulo: Leya. (6ª reimpressão).



em psicologia” consta trinta e um capítulos que apresentam diferentes temáticas, 
como: a prática grupal como estratégia de cuidado a jovens analisadas em duas 
perspectivas diferentes – abordagem centrada na pessoa e psicologia histórico-
cultural; a gestação e o desenvolvimento humano ou os cuidados paliativos de 
neonatos e sofrimento da perda; a pessoa idosa no dia a dia e a prestação de 
serviço oferecida aos cuidadores; promoção de saúde e intervenções psicossociais; 
proteção a crianças e adolescentes vítimas de violência intrafamiliar; dependência 
química e relações familiares; doença crônica; suicídio; constituição da subjetividade; 
desinteresse escolar e arte no contraturno; motivação, satisfação e produtividade no 
ambiente de trabalho; inclusão de pessoas com deficiência na escola e no trabalho. 

A segunda parte intitulada “Resumos expandidos” é composta de sete capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam em textos curtos, mas muito interessantes, 
diferentes temas, como: suicídio, qualidade de vida no trabalho, mediação extrajudicial, 
sexualidade infantil, psicologia educacional, e manifestações comportamentais. 

Desejamos boa leitura a todos e que os conhecimentos aqui apresentados 
possam provocar um interesse pela agramática, como nos diz Manoel. 

Eliane Regina Pereira
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AS NUANCES DO FENÔMENO BULLYING NO 
ENSINO PÚBLICO DA REGIÃO METROPOLITANA 
DE SÃO LUÍS: ANÁLISE DE UM PROJETO PARA A 

APRENDIZAGEM SEM MEDO

CAPÍTULO 22
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RESUMO: O fenômeno do bullying é uma 
tipificação de violência, que apresenta caráter 
repetitivo e intencional. O presente artigo foi 
construído a partir da vivência de estudantes 
de Psicologia, em uma Organização Não 
Governamental (ONG), por meio de um projeto 
direcionado a crianças e adolescentes. A 
prática do projeto se mostra incentivadora da 
cultura de paz no cotidiano socioeducacional, a 
partir da sensibilização de educadores, famílias 
e sociedade civil, no tocante a existência do 
bullying, como forma de violência, suas várias 
facetas e consequências. Como objetivos deste 

estudo, têm-se a discussão de fenômenos de 
violência, no que tange especificamente ao 
bullying, no âmbito escolar, além de descrever 
a importância da inserção de projetos 
fomentadores da cultura de paz nos espaços 
socioeducacionais.  A metodologia constituiu-se 
de observação, realização de oficinas junto aos 
educadores sociais, relatório escrito, estudo 
de instrumentais e questionários avaliativos. 
A discussão acerca da responsabilidade dos 
socioeducadores no processo da inserção 
dos indivíduos no mundo preexistente se 
mostra necessária, pois a crise nessa esfera 
educacional gira em torno da autoridade e da 
não responsabilização do preparo da criança 
para o mundo do adulto, então, esse individuo 
acaba sendo colocado no mundo de crianças 
com outras crianças, vivendo um processo 
de violência e tirania. Portanto, os espaços 
educacionais como promovedores de aspectos 
emocionais, sociais e de representação, 
devem destacar o desenvolvimento da 
responsabilidade social pela formação cidadã, 
pautada na promoção de valores favorecedores 
da convivência grupal, autonomia e no 
desenvolvimento da cultura de paz, para além 
dos muros da escola.
PALAVRAS-CHAVE: Bullying. Socioeducação. 
Cultura de paz.
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THE NUANCES OF THE BULLYING PHENOMENON IN PUBLIC EDUCATION IN 

THE METROPOLITAN REGION OF SÃO LUIS: AN ANALYSIS OF A PROJECT FOR 

FEARLESS LEARNING

ABSTRACT: The phenomenon of bullying is a typification of violence that has a 
repetitive and intentional character. This article was built from the experience of 
Psychology students, in a Non-Governmental Organization (NGO), through a project 
aimed at children and adolescents. The practice of the project is encouraging the 
culture of peace in socio-educational daily life, from the awareness of educators, 
families and civil society, regarding the existence of bullying, as a form of violence, its 
various facets and consequences. The objectives of this study are the discussion of 
violence phenomena, specifically with regard to bullying, in the school environment, 
besides describing the importance of the insertion of projects that foster the culture 
of peace in socio-educational spaces. The methodology consisted of observation, 
workshops with social educators, written report, study of instrumentals and evaluative 
questionnaires. The discussion about the responsibility of the social educators in the 
process of insertion of individuals in the pre-existing world is necessary, because the 
crisis in this educational sphere revolves around the authority and the non-responsibility 
of the child’s preparation for the adult world, so this individual ends up being placed 
in the world of children with other children, living a process of violence and tyranny. 
Therefore, educational spaces as promoters of emotional, social and representation 
aspects, should highlight the development of social responsibility for citizen formation, 
based on the promotion of values   that favor group coexistence, autonomy and the 
development of a culture of peace, beyond the walls from school.
KEYWORDS: Bullying. Socioeducation. Culture of peace.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente muito se discute sobre episódios de violência escolar entre os 
atores/alunos das comunidades escolares. As discussões desse fenômeno se 
tornaram necessárias, pois, foram percebidas grandes proporções negativas dessas 
violências, afetando de forma direta o processo de aprendizagem e sociabilização 
dos indivíduos.

É importante pontuar que se tem como bullying, a tipificação da violência de 
caráter repetitivo, intencional, em que um estudante ou um grupo de estudantes, 
adota comportamentos agressivos, contra outro(s), em desvantagem de força ou 
poder. (PLAN, 2010, p.14) 

A palavra bullying surgiu do termo inglês bully, que significa valentão, brigão 
em sua tradução para o português. Caracteriza-se como atos violentos de 
ridicularizar, discriminar, ofender, zombar e colocar apelidos humilhantes e 
discriminatórios praticadas repetidas vezes contra uma pessoa considerada 
indefesa com o intuito de intimidar, agredir e humilhar outrem, causando sérios 
danos psicológicos e físicos às vítimas. (SILVA e BORGES, 2018, p.28)
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O presente estudo foi desenvolvido com foco no bullying escolar, fruto da 
vivência de estágio de alunos de Psicologia, por meio de convênio entre a instituição 
de ensino e uma Organização Não Governamental (ONG).

Segundo Landim (1996:78) a ONG é uma organização formada na sociedade 
civil com atuação na prestação de serviços, na organização da sociedade e 
na promoção de modos alternativos de produção, visando o desenvolvimento 
socioeconômico e o fortalecimento da cidadania. (apud CKAGNAZAROFF;SOUZA, 
2003, p.02) 

A importância de projetos sociais atuantes na prevenção ao bullying no âmbito 
escolar e na promoção de cultura de paz, intervenções pautadas no compromisso 
social através das atividades de elaboração, organização e execução de planos 
de ação, se dá mediante ao cenário cada vez mais acentuado de vulnerabilidades 
sociais, tendo como premissas marcantes as práticas de incentivo à cultura de paz 
no cotidiano escolar, tomando como base a sensibilização de educadores, famílias 
e sociedade civil.

Nesse sentido, a partir da vivência de estágio, voltado ao processo de 
elaboração e organização de atividades de fomento à participação de estudantes 
na disseminação de uma cultura de paz nas escolas, em territórios de significativa 
vulnerabilidade social, pôde-se através de atividades de autoauditorias da ONG, 
estudo de instrumentais, avaliação qualitativa por meio de questionários nos locais 
onde foram desenvolvidas as atividades do projeto e participação na elaboração da 
logística e desenvolvimento de eventos culturais, compilar dados de interesse da 
comunidade científica acerca das nuances do fenômeno bullying em escolas públicas 
da Região Metropolitana de São Luís (MA), abordando sobremaneira um modelo de 
intervenção, no tocante a prevenção desse tipo de violência e no desenvolvimento 
da cultura de paz.

O bullying é um fenômeno que durante muito tempo foi negligenciado e se 
passou por brincadeiras e/ou travessuras infantis. No entanto, trata-se de uma 
questão cultural demasiadamente marcante, que pode comprometer em diferentes 
níveis a vida de indivíduos envolvidos nos contextos onde esse tipo de violência 
ocorre como prática.

Pensamentos suicidas, vingança, medo excessivo, frustração, humilhação, 
isolamento, ansiedade que pioram em longo prazo, são constantemente identificados 
em casos de bullying (MORENO, et al., 2012, p. 810). Muito se questiona sobre as 
motivações que acarretam tal fenômeno, ao passo que grande parte das explicações 
adotadas estão focadas nos comportamentos do agressor. No entanto, uma 
avaliação focada apenas em um personagem de uma cena repleta de atores, faz-
se negligente, uma vez que, para ocorrer, o bullying é facilitado por uma série de 
variáveis, conforme apontou Raquel Manzini: 

Na verdade, o bullying implica relações sociais complexas e torna indispensável 
a análise funcional da violência (como e porque ocorre e o que a mantém 
– as consequências). O comportamento do aluno agressor pode ter como 
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consequência chamar a atenção dos colegas e professores, os quais dão risadas 
das provocações, por exemplo e, ainda, conquista para si o poder sobre a vítima, 
que cede seu lugar. Já o comportamento do aluno vítima, diante do bullying, 
pode estar sendo mantido porque, na escola, observou que a professora pune 
os alunos que pedem ajuda (“Ah, resolva-se sozinho!”) ou o apelido se torna 
mais cruel após a sua tentativa de defesa, por exemplo. E o comportamento do 
aluno observador de não defender a vítima pode ser mantido por esquiva de uma 
possível agressão voltada para si perpetrada pelo aluno agressor. (MANZINI, 
2018, p. 3). 

Grossi & Santos (2009, p. 56) afirmam que o comportamento violento é resultado 
da interação entre o desenvolvimento individual e os contextos sociais dos quais o 
indivíduo participa. Ainda, que por este motivo o ambiente exterior inseguro, sem 
disciplina, cooperação, repleto de violências, sofrimento e medos, é reproduzido nas 
escolas. Para Malta et. al, (2009, p. 3066), as diferentes manifestações de violência 
urbana adentram as escolas e podem ser manifestas através de preconceitos, 
intolerâncias, e outras expressões. Tal fator constitui-se variável favorecedora do 
bullying, uma vez que, conforme supracitado, o organismo reproduz no ambiente 
escolar vivências de outros espaços onde interatua. 

A naturalização de comportamentos violentos, juntamente com a ideia de 
que o aluno precisa “ser forte” e “não ligar para o que o outro diz”, também são 
fatores auxiliares à manutenção do bullying. A grande maioria dos comportamentos 
agressivos que ocorrem nas escolas passam a ser admitidos como naturais, sendo 
habitualmente ignorados ou não valorizados, tanto por professores quanto pelos 
pais (GROSSI & SANTOS, 2009, p. 257). 

 A violência presente nas escolas refere-se a um fenômeno complexo e tem 
afetado a vida cotidiana, como uma ameaça diária à integridade física, psíquica e da 
dignidade humana (MALTA, et al., 2009, p. 3069). Por esse motivo, estimular uma 
cultura de paz nos ambientes escolares, faz-se tão necessário. É importante que 
todos os personagens do cenário acadêmico estejam alinhados nesse propósito, 
desde alunos, professores, direção, porteiros, pessoas que auxiliam nos serviços 
gerais, uma vez que “o homem age de acordo com o mundo, e o modifica e é por 
sua vez modificado pelas conseqüências de suas ações” (SKINNER,1967,p.1 apud, 
VARGAS; VARGAS; KNAPP, 2007, p. 183). 

Faz-se mister, ainda, mencionar a imprescindível participação familiar, vez que 
estes podem ser os primeiros a identificar ou favorecem dinâmicas de violência. 

2 |  A EXPERÊNCIA DE UM PROJETO PARA A APRENDIZAGEM SEM MEDO

Por meio de uma Organização Não Governamental, um projeto direcionado a 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social no âmbito escolar, 
se deu a prática incentivadora da cultura de paz no cotidiano socioeducacional, 
favorecedor da sensibilização de educadores, famílias e sociedade civil, no tocante a 
existência do bullying como forma de violência, suas várias facetas e consequências.
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Ainda no ano de 2017, seis escolas públicas da Região Metropolitana do 
município de São Luís participaram de projeto voltado à aprendizagem sem medo, 
que objetiva a construção de um espaço de ensino aprendizagem onde as variáveis 
culturais de incentivo à violências sejam diminuídas e sejam favorecidas práticas de 
respeito às diferenças, empatia e solidariedade.

Ao final do primeiro ciclo do projeto, após um ano de sua implementação 
foram direcionadas algumas temáticas pertinentes à formação docente, tais como: 
fenômeno bullying e a relevância do desenvolvimento da cultura de paz no âmbito 
escolar. Bem como, ao longo desse tempo foram desenvolvidas oficinas com alunos, 
professores, gestores, agentes de portaria, zeladores e equipe em geral, voltadas à 
compreensão acerca do ambiente escolar e de sua constituição por interações que 
perpassam a relação de alunos com outros alunos. Ratificando-se permanentemente 
o alinhamento entre todos os atores do espaço escolar como medida para a promoção 
da cultura de paz (PLAN, 2010). 

No processo de combate ao bullying, as instituições de ensino desenvolvem 
um papel fundamental. O relacionamento entre professor e alunos é de extrema 
importância e através desse relacionamento, o bullying pode ser identificado. 
Mas para que isso aconteça, é necessário que os profissionais de ensino sejam 
treinados e conscientizados da gravidade do problema e de suas consequências. 
É necessário que eles entendam que o bullying pode acontecer em qualquer 
momento e com qualquer aluno. (SILVA e BORGES, 2018, p.34)

Em seguimento ao projeto para a aprendizagem sem medo, o segundo momento 
é voltado para a multiplicação de pares. O propósito central dessa fase é colocar em 
práticas as competências e habilidades desenvolvidas durante as formações, dessa 
forma, expandindo os debates acerca do combate ao bullying. Além disso, as ações 
foram direcionadas a incidência política, apresentações culturais relacionadas à 
temática e inserção de projetos e ações permanentes de combate ao bullying, como 
forma de promoção da cultura de paz no plano pedagógico das escolas. 

Partes dessas ações foram apresentadas por intermédio de um momento 
recreativo-cultural. Uma gincana (competição recreativa) foi proposta a fim de 
estimular por meio de brincadeiras e jogos a multiplicação de pares, de modo que os 
alunos atuassem como promovedores de atividades de cunho reflexivo-interventivo, 
abordando a relevância das práticas cotidianas de respeito, tolerância e empatia no 
espaço socioeducacional.

A cultura da paz se edifica diariamente: na maneira como nos relacionamos 
com nossos semelhantes, como lidamos com as dificuldades e conflitos, na 
valorização do ser humano, do exercício do respeito e da tolerância. E, para que 
isto ocorra, é imprescindível deixar que os princípios da não violência regulem 
nossos posicionamentos, palavras e julgamentos. (VILARINHO, 2013, p.10) 

Concomitante as atividades da Gincana, fruto das atividades do segundo ciclo 
do projeto nas seis escolas contempladas pelo projeto, em 2017, outras atividades 
de cunho socioeducativo eram desenvolvidas com outro grupo de quatro escolas, 
que foram contempladas com o projeto voltado a aprendizagem sem medo no início 
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de 2018. De modo que: 

As escolas mais sensíveis e atentas as mudanças globais de nosso tempo já estão 
procurando iniciar processos de inovação e de reforma que poderão dar conta 
dos novos desafios. É necessário modificar não somente a organização escolar, 
os conteúdos programáticos, os métodos de ensino e estudo, mas, sobretudo, a 
mentalidade da educação formal. (Silva, 2010, p.63)

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas perpassaram a elaboração 
de produtos culturais como danças, paródias, poesias, confecção de cartazes, 
apresentações teatrais e outros, os quais foram provisionados para a culminância 
das ações do projeto, tanto em espaços acessíveis a todos os alunos no âmbito 
escolar (festivais internos propostos pelas escolas), como por meio de apresentações 
maiores, em espaços públicos, voltados à sociedade civil de forma ampla, como um 
centro cultural da cidade de São Luís (MA), englobando todos os participantes do 
projeto e convidados, com a finalidade de culminância. As várias formas de linguagem 
escolhida pelos alunos, como forma de expressão, se tornou um canal de grande 
receptividade na comunidade escolar. 

As Artes Visuais são uma forma [...] de expressar-se com sua visão de mundo 
e com isso desenvolver-se nas dimensões afetiva, motora e cognitiva, utilizando 
as diferentes linguagens artísticas que compõem as artes visuais, tendo a 
oportunidade de construir, criar, recriar e inventar, tornando-se um sujeito ativo 
e crítico na sociedade [...] Além das Artes Visuais trabalharem o afetivo e a 
interação social [...], elas contribuem para o desenvolvimento da motricidade[...] 
e de outros conteúdos trabalhados em sala de aula que irão refletir, futuramente, 
na vida pessoal, escolar e profissional do indivíduo. (OLIVEIRA et all.,2010, p.102)                   

Durante a preparação dos produtos culturais, os alunos tinham autonomia para 
decidir e desenvolver o produto cultural desejado, como forma de implementação de 
uma prática participativa para incentivo da autonomia. 

Bastos (2006) nos apresenta uma conceituação de Metodologias Ativas como 
“processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões 
individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um 
problema.” Nesse caminho, o professor atua como facilitador ou orientador para 
que o estudante faça pesquisas, reflita e decida por ele mesmo, o que fazer 
para atingir os objetivos estabelecidos. Segundo o autor, trata-se de um processo 
que oferece meios para que se possa desenvolver a capacidade de análise de 
situações com ênfase nas condições loco-regionais e apresentar soluções em 
consonância com o perfil psicossocial da comunidade na qual se está inserido 
[...] Podemos entender que as Metodologias Ativas baseiam-se em formas de 
desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, 
visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das 
atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos. (apud BERBEL, 
2011, p. 29)

O projeto voltado a aprendizagem sem medo, voltado ao incentivo de práticas 
culturais minimizadoras de violência por bullying, reúne ao final todos os atores 
envolvidos para um momento de mostra de produtos temáticos de combate ao 
bullying e desenvolvimento de um cotidiano saudável, resultado da participação 
horizontalizada no interior de cada comunidade acadêmica, e que, ainda, promove, 
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a interação entre os grupos de escolas distintas, estimulando em nível macro, o 
encontro das diferenças, um momento de conversa e troca de experiências.  

Os espaços educacionais como responsáveis por aspectos emocionais, 
sociais e de representação, devem destacar o desenvolvimento da responsabilidade 
social pela formação cidadã, pautada na promoção de valores favorecedores da 
convivência grupal, autonomia e no desenvolvimento da cultura de paz, para além 
dos muros da escola. Destarte, é de suma importância que temas como bullying 
sejam discutidos nos ambientes escolares, já que neles é que há maior incidência 
desses acontecimentos. 

Hoje é preciso dar destaque à escola como um ambiente no qual as relações 
interpessoais são fundamentais para o crescimento dos jovens, contribuindo para 
educá-los para a vida adulta por meio de estímulos que ultrapassam as avaliações 
acadêmicas tradicionais (testes e provas). Para que haja um amadurecimento 
adequado, os jovens necessitam que profundas transformações ocorram no 
ambiente escolar e familiar. Essas mudanças devem redefinir papéis, funções 
e expectativas de todas as partes envolvidas no contexto educacional. (SILVA, 
2010, p.63)

Segundo Arendt (1957), em ‘’A crise na educação’’ a responsabilidade dos 
socioeducadores no processo da inserção dos indivíduos no mundo preexistente se 
mostra necessária, pois a crise nessa esfera educacional gira em torno da autoridade 
e da não responsabilização do preparo da criança para o mundo do adulto, então, 
esse indivíduo acaba sendo colocado no mundo de crianças com outras crianças, 
vivendo um processo de violência e tirania.

A indiferença dos pais equivale a uma renuncia oficial e perigosa ao papel 
essencial que eles deveriam exercer: o de educar seus filhos. E educar é 
confrontar os filhos com as regras e os limites, além de fornecer-lhes condições 
para que possam aprender a tolerar e enfrentar as frustrações do cotidiano. 
(SILVA, 2010, p.62)

A Lei Federal nº 13.185, de 6 de Novembro de 2015, aborda a temática do 
bullying, trata-se de um Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying) 
que está em vigor em todo o território nacional e tem como alguns objetivos, 
conforme disposto em seu art. 4º, a prevenção e combate ao bullying, capacitação 
dos professores e demais membros da equipe pedagógica no que se refere a criação 
de espaços de discussão, orientação e prevenção a essa violência, ainda, realização 
de campanhas acerca do tema, orientação aos familiares de agressores e vítimas.

A prática de um projeto voltado à minimização de práticas de violência em 
ambientes escolares destaca uma realidade diversamente vulnerável e reforça 
o necessário incentivo à cultura de paz, que somente acontecerá por meio da 
sensibilização de educadores, famílias e sociedade civil, no tocante a existência do 
bullying, como forma de violência, suas várias facetas e consequências.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A discussão sobre violências presentes nos diferentes espaços de interação, 
com destaque o ambiente familiar, levar-nos-ão à compreensão da necessária 
implementação de intervenções no cotidiano socioeducacional, que funcionará como 
espaço de mediação entre família e sociedade.

Diante disso, a pesquisa teve como objetivos a discussão de fenômenos de 
violência, no que tange especificamente ao bullying no âmbito escolar, buscando 
elucidar o combate através da inserção de projetos fomentadores da cultura de paz 
nos espaços socioeducacionais. Desse modo, constata-se que o projeto e a pesquisa 
alcançaram efetivamente os objetivos almejados.

As metodologias utilizadas giraram em torno de pesquisa bibliográfica, que 
apontaram o fenômeno do bullying como resultado de práticas culturais violentas. 
Além disso, as vivências de campo através das oficinas socioeducativas, foram 
relevantes para constatação das transformações positivas no ambiente escolar 
através do projeto. No entanto, é importante pontuar, a necessidade da criação de 
projetos voltados a promoção da cultura de paz, de acordo com a realidade/contexto 
de cada ambiente socioeducacional, para uma disseminação permanente da cultura 
de paz nas diversas escolas.

O projeto para aprendizagem sem medo surge como uma ferramenta de 
socioeducação responsabilizada, buscando trazer uma reflexão da existência das 
diferenças como condição humana, promovendo assim um combate ao bullying, 
concomitante a estimulação da cultura de paz dentro dos espaços socioeducacionais, 
e assim refletindo para além dos muros da escola.
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